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  Apresentação


  Eu não me canso de cantar


  A vida é caminhar.


  Sou peregrino do amor.


  Vou semear a esperança


  deste mundo que há de vir.


  Eu não me canso de cantar.


  Mundo novo vem aí.


  Gente de coragem vai lutar.


  A verdade vencerá.


  Quem é da verdade saberá,


  eu não me canso de cantar.


  Gente nova vem dizer.


  Vive de certezas quem lutou.


  A justiça já brotou.


  A libertação vamos colher.


  Eu não me canso de cantar.


  Se o trigo não morrer,


  fruto não se pode esperar.


  Hoje é dia de plantar.


  Muita gente, em breve, vai colher.


  Eu não me canso de cantar.


  Eu não me canso de cantar.


  Já faz bastante tempo que eu compus esta canção, mas ela continua sendo uma das preferidas por causa de sua música, mas principalmente pela letra.


  Realmente a vida é caminhar e todos nós precisamos, continuamente, ser caminhantes nas duras trilhas da vida. E nesse caminho somos chamados a ser peregrinos do amor. Amar é a essência da vida e o distintivo do cristão.


  O nosso chamado é pelos caminhos que trilharmos para semear a esperança por onde passarmos. E a nossa maior esperança é o mundo que há de vir. Mundo novo que construímos hoje e que vamos desfrutar quando o Senhor vier na Sua glória. E por isso eu não me canso de cantar e não me cansarei, porque muitos precisam saber e juntos cantar: “eu não me canso de cantar”.


  A segunda estrofe da canção ressoa dizendo: “mundo novo vem aí”. É certo, não sabemos quando, mas ele se apressa. Por isso precisamos estar preparados sempre. Há uma convocação: gente de coragem e disposta para lutar.


  É certo: a verdade vencerá, e mais ainda, quem é da verdade saberá. Por isso, mais uma vez, eu não me canso de cantar, porque quem é de verdade saberá.


  Quando Dom Afonso de Miranda, que naquele tempo era bispo de Lorena, colocou em minhas mãos a Evangelii Nuntiandi, ele me disse, com um acento especial: “comece com os jovens, porque com os jovens é mais fácil”. Ali estava a palavra-semente que gerou a Canção Nova. Foi a realização do que eu cantei: “gente nova vem dizer, vive de certezas quem lutou”. Ser jovem é sinônimo de luta, e quem luta vive de certezas. Quem luta permanece jovem. Os anos passaram e a juventude permanece mesmo nos cabelos brancos. Do coração de quem é jovem, a justiça vai brotar; e o que o jovem mais quer, a liberdade, rapidamente ele vai colher. Cante com quem é jovem: eu não me canso de cantar.


  É preciso que o trigo venha a morrer; só então o fruto se pode esperar. Hoje é dia de plantar; não esmoreça, aguarde com paciência, pois muita gente, incluindo você, é convidada para este grande coral: eu não me canso de cantar...


  Monsenhor Jonas Abib


  Como nasceram as marcas da Canção Nova e da Fundação João Paulo II


  Monsenhor Jonas Abib e Luzia Santiago


  Mário Pacheco, primo de Monsenhor Jonas Abib e que trabalhava no Senai, era quem, naquela época, fazia as capinhas para as fitas das palestras da Canção Nova. Ele e a esposa, Cida, ouviam toda a palestra, e, a partir disso, desenvolviam as capinhas. Mário conhecia, portanto, muito bem as coisas da Canção Nova.


  Certo dia, durante o horário de almoço no Senai, conforme Monsenhor Jonas conta, Mário, com uma caneta, começou a fazer os traços da logo: a pomba, o violão... E depois, desinteressadamente, mostrou para Monsenhor Jonas.


  – Nós gostamos demais! – conta Monsenhor Jonas. – Nós vimos que a logo realmente retratava a Canção Nova. O Mário e a esposa escutavam todas as palestras para fazerem as capinhas, então a logo saiu de acordo com aquilo que a Canção Nova é.


  Isso aconteceu por volta dos anos 80, e, em 1982, a FJPII tornou-se fundação, passando a precisar, também, de uma marca. Foi Júnior, filho de Luis Paulo, membro do Segundo Elo da Canção Nova, hoje já falecido, quem fez essa logo.


  – Júnior tinha muita inspiração! – conta Luzia Santiago. – Ele não era da comunidade, mas nasceu conosco, e o padre Jonas pediu para ele fazer a logo. Depois, essa logo foi um pouco modificada, mas a criação foi dele. Júnior, depois de algum tempo, sofreu um acidente de moto e passou a depender dos pais. Mas eu me lembro de que ele era apaixonado pelo padre Jonas.


  – Quando o Júnior me via, ele tremia todo de alegria! – relembra Monsenhor Jonas. – Na ocasião em que ele sofreu o acidente, fomos nós que salvamos a vida dele. A prefeitura de Cruzeiro estava naquele negócio de “vai, não vai”, sem definir nada... Então nós tomamos a iniciativa de procurar um hospital em São Paulo e arrumar um helicóptero para levá-lo. Em São Paulo, o Júnior foi operado, mas, por questões neurológicas, ficou tetraplégico. Foi essa operação que salvou a vida dele, porque foi uma batida muito forte. Graças a Deus fizemos isso por eles. Nós os queríamos muito bem, ao Júnior e aos pais dele, Luis Paulo e Denise, que fizeram parte da Canção Nova desde o início. O Luis Paulo era quem comandava a infraestrutura dos rebanhões antes mesmo de a Canção Nova existir.


  A história do café


  Monsenhor Jonas Abib


  A Nice, da Comunidade, certa vez ficou encarregada do café da manhã do dia seguinte, em Queluz. Mas, quando ela percebeu, não tinha nada de café! Decidiu, então, fazer chá: pegou as folhas, deixou-as prontinhas, fechou o refeitório e subiu para o dormitório. No dia seguinte, para seu espanto, quando ela chegou ao refeitório, encontrou pacotes de pó de café, um fardo inteiro. E ficou, toda contente, se perguntando: “Foram os anjos que colocaram aqui esse café?”. Fez, então, o café, sem contar para ninguém que tinha pensado em fazer chá.


  Somente depois o Luiz Paulo, que sempre ia trabalhar na nossa casa, contou que eles tinham ganhado da torrefação, na noite anterior, no grupo de oração dos homens, em Cruzeiro, um fardo de pó de café. Como não sabiam o que fazer com aquele café todo, o Luiz Paulo propôs:


  – Vamos levar para a Canção Nova.


  Ele e o Orlando pegaram o carro e foram para Queluz. Como o Luiz Paulo trabalhava conosco como voluntário, ele tinha a chave do refeitório, então deixou o fardo do pó de café na cozinha. O anjo foi o Luiz Paulo!


  Histórias como essas são simples, mas muito tocantes.


  A história do ônibus


  Monsenhor Jonas Abib


  Eu senti que precisava me confessar, mas não em qualquer lugar. Vinha a mim que eu precisava me confessar lá no Mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro. Quer dizer, era um exagero, né? Não tinha carro, não tinha nada, então desci da nossa casa de Queluz até o ponto de ônibus da dutra, tentando fazer com que algum ônibus parasse. Não é que um ônibus parou? O motorista perguntou:


  – Vai para o Rio?


  – Vou! – respondi.


  – Então, entre!


  Eu entrei, e só então notei que o ônibus estava vazio. Já fiquei meio temeroso, mas ele já havia fechado a porta. Perguntei, então:


  – Por que esse ônibus está vazio?


  Ele explicou:


  – Esse ônibus vai para o Nordeste, mas em São Paulo não havia ninguém, em Aparecida não havia ninguém, agora, sim, no Rio de Janeiro tem gente para pegar. Daí sigo para o Nordeste.


  Agradeci muito a ele, desci no Rio de Janeiro, fui para o Mosteiro de São Bento, e o monge me recebeu como um pai. Depois fui para a rodoviária e voltei de ônibus comum. Mas por que contei isso? Para mostrar que, quando você tem boa vontade e quer resolver os nós da sua vida, Deus faz coisas extraordinárias. Ele põe até um ônibus para pegá-lo e levá-lo aonde você precisa ir...


  Canção Nova: escola de vida


  João Luiz de Oliveira


  O padre Jonas sempre teve uma dimensão da fé e sempre nos levou a acreditar que Deus é o Senhor dessa obra. Deus, através do padre Jonas, fez-nos acreditar naquilo que não víamos, que humanamente era impossível alcançarmos, mas que depois conseguimos tocar, primeiramente com nossa fé, e depois com as nossas mãos e com a nossa vida. O que era impossível havia se tornado possível e palpável.


  Eu entrei para a Canção Nova no dia 29 de março de 1981. Saí da minha casa sem a aprovação dos meus pais e fui para Queluz sozinho. Chegando lá, no domingo à noite, não havia ninguém para me receber, pois todos estavam em Silveiras/SP, em um dia de louvor e no lançamento do Clube do Ouvinte.


  Quando chegaram, todos me receberam e me acolheram, e assim comecei a viver em Comunidade. Não fiz o caminho vocacional porque, naquela época, ele não existia. Fiquei em Queluz de março até o final de janeiro. Assim, passei dez meses muito fecundos para minha caminhada e para a minha vida, que era muito simples.


  Levantávamos de manhã e tínhamos atividade física, banho, café e missa na capelinha com o padre Jonas, a qual tinha horário para começar, mas não para terminar. E ali o Padre foi nos formando na Palavra de Deus. Naquela época, eu não tinha noção, mas hoje posso dizer que ele nos ensinava como o Mestre ensinava aos Seus discípulos. Ali aprendi o uso dos dons e a conhecer a Palavra de Deus através da Sagrada Escritura, da imagem e do discernimento.


  Ao sairmos da missa, tínhamos um intervalo para comer alguma coisa e, logo depois, tínhamos formação, sempre com a Palavra de Deus. Depois, por volta do meio-dia, ouvíamos o programa Estou no meio de vós e íamos almoçar.


  Nesse tempo de formação, tivemos como formadoras a Luzia Santiago e a Fátima Arreco. Estudamos sobre um livro das edições Paulinas que detalhava sobre a profissão de fé, mas essa formação era nos passada pelo padre, que nos dava uma explicação mais teológica do que havíamos lido.


  Recordo-me de que tivemos um retiro com o padre Eduardo e com a Irmã Neli que nos ajudou a discernir o que era a Canção Nova. No seu jeito americano, padre Eduardo nos dizia que a Canção Nova era uma faculdade de Jesus para formar jovens. E, assim, tanto o Pe. Jonas como a Luzia procuravam nos dar essa formação.


  Na parte da tarde, tínhamos os trabalhos manuais, da manutenção da casa, em que cada um realizava um serviço. No meio da tarde, tínhamos um lanche e depois eu ia para o que hoje é o DAVI, porém antes era um quartinho em que eu duplicava as palestras do padre Jonas em cassete e enviávamos pelo correio. Eu diria que foi assim que nasceu o DAVI (Departamento de Audiovisual).


  Em alguns finais de semana, a casa era ocupada pela Renovação Carismática de Resende, Barra Mansa, Volta Redonda e também da cidade de São Paulo. Em alguns encontros dos cadetes, precisávamos sair. Uma coisa da qual gostávamos muito nesses encontros era da comida, pois eles sempre caprichavam. Quando eles iam embora, nossa dispensa ficava cheia de comida, material de limpeza e comida pronta, o que para nós era motivo de festa.


  Lembro-me de quando o padre Jonas sofreu um acidente e fraturou a perna. Nós o carregávamos para cima e para baixo, o tempo todo. E assim vivemos uma experiência lindíssima de Natal, pois fizemos a missa no estábulo que ficava próximo da Casa de Maria, em Queluz, e ali celebramos o Natal. Foi simples, mas, ao mesmo tempo, muito marcante.


  Quando eu ainda tinha pouco tempo de Comunidade, houve uma reunião com alguns membros, e depois dois membros de São Paulo deixaram a Comunidade e foram remanejados: Denise e Cido. Naquela época, aquilo foi muito estranho para mim, pois eu sabia que estava acontecendo alguma coisa difícil, porém não perguntei nada a ninguém.


  Lembro-me da reunião que determinou o nosso remanejamento para Cachoeira Paulista. Estávamos na sala de palestra e a mudança estava marcada para janeiro. O padre Jonas começou a falar da importância de irmos para lá, que, mesmo já tendo alguns missionários, precisava da nossa ajuda. E esse foi meu primeiro remanejamento.


  Ao chegarmos a Cachoeira Paulista, não tínhamos onde morar. Então o padre Jonas procurou o Sr. João Dabu, que nos emprestou uma casa. Levamos alguns colchões de Queluz e forramos o chão com jornal. As nossas roupas ficavam nas malas e fazíamos as refeições na casa do Peixoto e da Heloísa. Não tínhamos nada, mas o desejo de fazer a vontade de Deus era forte e o grande imperativo dentro de nós, o qual eu trago comigo até hoje.


  O padre Jonas sempre nos passou que deveríamos conhecer a vontade de Deus e fazê-la sem murmuração e reclamação. Mais tarde, ele e a Luzia levaram para nossa casa um fogão velho que havia sido usado no início da Comunidade em Lorena, e isso foi muito significativo para nós. Comíamos arroz, feijão e alguma coisa que tinha sobrado do almoço do dia anterior, mas nós éramos imensamente felizes. Aos poucos fomos vendo o DAVI crescer, e com isso foi nos dado outros espaços aqui em Cachoeira Paulista.


  Eu morei em Cachoeira Paulista de 1982 a 1991. Foram nove anos. No começo, trabalhávamos meio período, mas depois começamos a trabalhar período integral, pois as coisas estavam crescendo.


  Eu viajei junto com o Padre e com a Luzia pelo Brasil. Enquanto o Padre pregava, nós duplicávamos as pregações, porém, muitas vezes, não conseguíamos atender à demanda do local e enviávamos os pedidos depois, o que alcançou mais pessoas.


  O padre Jonas sempre nos disciplinou muito. Muitas vezes, nas viagens que fazíamos, ele ia rezando e conduzindo a oração com o povo. Então ele nos dava um sinal e nos deixava conduzir a oração. Posso dizer que o padre Jonas nos ensinou a fé, e a Luzia nos ensinou a rezar. Reconheço que hoje eu sou um homem de oração porque aprendi a rezar com ela.


  Tudo aquilo que Deus investiu em mim foi porque tive grandes mestres. Aprendi a acreditar no Deus do impossível. Cachoeira Paulista foi uma grande escola de vida que ninguém tira de nós, foi uma experiência única.


  Sou grato a Deus por esses três mestres que tive: padre Jonas, Luzia e Eto. Tudo o que eu vivi na missão de Cuiabá foi porque tive essa base forte e sólida que vivi nesses nove anos em Cachoeira Paulista. A Canção Nova me fez um homem trabalhador. Sou grato a Deus por tudo que vivi no passado, e vivo ainda hoje, e por tudo aquilo que Deus ainda tem reservado para mim.


  Na Comunidade, conheci a Fatinha, pela qual me interessei e me apaixonei. Ela foi me ajudando a entender e colocar para fora o verdadeiro João Luiz. Depois de noivar, logo nos casamos, no dia 23 de abril de 1988. Completamos trinta e dois anos de casados e temos dois filhos: Samuel e a Ana Carolina, que vivem conosco na Missão de Portugal, onde estamos atualmente.


  Nascemos da Palavra de Deus


  Monsenhor Jonas Abib


  Sua mãe e seus irmãos vieram ter com ele, mas não podiam se aproximar, por causa da multidão. Alguém lhe comunicou: “Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e querem te ver”. Ele respondeu: “Minha mãe e meus irmãos são estes aqui, que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática” (Lc 8,19-21).


  Nessa passagem do Evangelho de São Lucas, Jesus proclama que somos Sua família: pai, mãe, irmãos e irmãs consanguíneos. Somos aqueles que ouvem Sua Palavra e a põem em prática.


  Isso significa muito para nós, porque nascemos da Palavra. Já no início da Renovação Carismática, tínhamos a Palavra na mão. E porque eu estava sempre com a Bíblia e pregava com ela na mão, os jovens também queriam tê-la.


  Certa vez, em Queluz, no último catecumenato – uma espécie de encontro de catequese voltado para a juventude;–, algo marcante aconteceu. Naquele dia, eu me preparei para apresentar o que depois passou a se chamar “A Bíblia foi escrita para você”, mas não tínhamos, naquela época, muitos recursos, então fiz cartazes, estiquei uma cordinha na frente da sala de palestras e fui explicando cada cartaz que havia feito. O que aconteceu depois foi lindo: os jovens aceitaram aquilo de tal maneira que, já no finalzinho daquele encontro, foram sentar-se ali na escadaria da Casa de Maria para fazerem pela primeira vez o seu diário espiritual.


  Nossa gênese é a Palavra de Deus, especialmente dentro desse método, “A Bíblia foi escrita para você”, que compus pensando especialmente nos jovens: a maneira de riscar a Bíblia, de escolher a promessa, a ordem, o princípio eterno... Tudo foi pensado para que, de forma jovem e dinâmica, pudéssemos buscar a mensagem de Deus para cada um de nós.


  E o resultado foi tão espetacular que pudemos testemunhar uma multidão de jovens fazendo o seu estudo da Palavra todos os dias!


  Entre os princípios que propus aos jovens, citei: “Sem Bíblia não tem café”. Ou seja, se a pessoa dormia demais e acabava sem tempo de fazer o estudo bíblico, então ia para a escola ou para o trabalho sem café. “Sem Bíblia não tem café” era severo, mas era interessante ver como os jovens aceitavam.


  Havia também aqueles que trabalhavam, estudavam e chegavam tarde em casa. Para eles, havia outro princípio: “Sem Bíblia não há cama”. Então víamos uma multidão de jovens, à noite, depois de tudo que fizeram durante o dia, sentados na própria escrivaninha, às vezes na mesa da cozinha, ou até mesmo na cama, fazendo seu estudo bíblico.


  Os pais começaram a ficar admirados com aquilo, e alguns deles começaram a dizer: “Nossos filhos vão ficar loucos, porque estão estudando a Bíblia”. Mas não ficaram loucos, é claro. Ficaram loucos por Jesus.


  No método “A Bíblia foi escrita para você”, a nossa gênese é a Palavra de Deus. Por que eu insisto nesse método? Porque foi algo inspirado por Deus, não algo simplesmente inventado. E se Deus nos inspirou, temos que abraçar a inspiração.


  Eu sei que existem outros métodos, como a Lectio Divina, talvez até considerada mais intelectual, mas não sei se é mais eficaz. Para os jovens, principalmente jovens dinâmicos como os que vemos na Canção Nova, devemos apresentar métodos criativos, jovens, como o “A Bíblia foi escrita para você”.


  Que Deus ponha vergonha na nossa cara, que façamos o “A Bíblia foi escrita para você” todos os dias e que o ensinemos a muitos, e esses muitos possam também se tornar loucos por Jesus, como vi acontecer com aqueles jovens no início do nosso movimento.


  Canção Nova: casa de sacrifício e misericórdia


  Celiane Ramos


  A minha família sempre foi uma família de Deus. Até a minha entrada na Canção Nova, nós já éramos muito ativos na Igreja; meu pai um pouco menos, mas minha mãe sempre nos levou às missas de domingo e sempre nos incentivou a sermos catequistas.


  Mais tarde, em 1980, conhecemos a Renovação Carismática e também a Canção Nova e o padre Jonas, pelo qual nós fomos formados. Nessa época, éramos sócios da boa semente, fazíamos doações mensais e recebíamos uma pregação do padre Jonas.


  Ao ouvirmos as palestras, que, na época, eram em fitas cassete e vídeos, replicávamos na nossa paróquia e fazíamos uma experiência de oração, na qual falávamos de Deus, do pecado e da salvação. Da mesma forma, a família do Mazinho (atual marido, na época namorado) também fazia, pois éramos do mesmo grupo de oração e nossa casa ficava a três quarteirões de distância uma da outra.


  Vivemos juntos com Monsenhor Jonas e não perdíamos nenhum acampamento, que acontecia em São Paulo. Saíamos de madrugada para chegar bem cedinho, e neles testemunhávamos muitas curas e muitos milagres.


  Monsenhor Jonas também pregava pelas dioceses para dirigentes de Renovação e coordenadores de grupos, e, como eu já fazia parte da coordenação da minha cidade, vivi minha adolescência ouvindo as palavras do Monsenhor, pois, na época, eu tinha apenas 17 anos.


  Meu desejo de ser toda de Deus surgiu em meu coração desde os 5 anos de idade, pois já nessa época eu dizia que queria ser freira. Depois eu fiz um teste vocacional e, de fato, eu tinha razão, minha vocação era ser religiosa. Porém o Mazinho entrou na minha vida e a história mudou de rumo.


  Nós sempre cultivamos esse desejo de fazer parte de uma comunidade, porém nunca imaginávamos estar na Canção Nova, mas, sim, em uma comunidade da nossa paróquia. Quando solteiros, éramos muito ativos dentro da Igreja, e isso não mudou quando nos casamos. O fato de formarmos uma família não nos tirou da Igreja. É claro que, com a chegada das nossas filhas, nosso ritmo diminuiu um pouco, pois elas exigiam nossos cuidados.


  Entramos para a Comunidade Canção Nova em 1997. Lembro-me do enorme anseio que havia no meu coração, mas tive que esperar o Mazinho também senti-lo. Em 1995, estivemos pela primeira vez aqui, e quando pisamos na chácara, Mazinho disse: “Acabou a procura, aqui é o nosso lugar”. Imagina a minha alegria ao vê-lo dizer isso.


  Então começamos nosso caminho na Comunidade e tudo aconteceu muito rápido. Fomos um dos últimos casais a entrar, já casados, para a Canção Nova. Em 1996, fizemos caminho, e, em 1997, fomos chamados para vir para Cachoeira Paulista. Tivemos apenas um mês para arrumarmos tudo e virmos para cá: vender a nossa casa e a nossa empresa, pagar as nossas dívidas e entregar a nossa vida para Deus.
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